
I Y N .— 160

S- PAULO

(9 ^ c j a m  d a $  $ y > o c i a ç õ e &  S a t f i o f i c a o  d c  ® l^K \x
---------------- o&*-----------------

D IL IG IT E  H O M IN E S E T  IN T E R F IG IT E  E R R O R E S  ( S t o . A g o s t i n h o ) BRASIL

A F E D E R A Ç A O

-» E X P E D  TENTE «-
» «

A  «Federação» s e r á  p u 
b l ic a d a  a o s  d o m in g o s  
p e la  m a n h ã .

—» «— \
Assignatupja : P o r  anuo, C$000 

P agam en to  adean tado

C A L E N D A R I O

M aio

3—D.—

4— S. -  

6 - Q. - 

. 7 - g .  -  

8— S. —

9-

■ví* * * 0 -

II .D A p o id li íP a sc lio ü
3£I*IST DO

EXPLICAÇÃO
Na escolha das  E p ís to la s  e 

Evangelhos que m anda  ler na 
m issa  nos vár ios  dom ingos do 
anno , a Igreja segue sem pre  um 
p lano  d e te rm inado  e progressi ' 
vo, de forma a p ro d u z ir  um a 
im pressão  que  leve a a lm a a 
dese jar  e fazer o q u e r lhe foi 
ensinado.

Domingo passado  queria  
sulcar a fé n a  d iv indade de 

‘*sus Chris to  como sendo a 
base  da religião catholica e a 
condição  ind ispensável p a ra  a 
salvação. O Evange lho  e a E p is - 
to la  concorriam  ao m esm o lim.

Hoje dom ingo 79 B om  Pastor. 
a  mesma no s  en iaa  a Paciên
cia. C onsiderando  que  a vida 
p resen te  es tá  cheia  de misérias, 
de lu tas  e de soffrimentos. pana 
nos anim ar, nos m ostra  na Epis'- 
to la  a paciência de J e su s  C hris
to como modelo,e no  Evangelho  
com  a parabola  do B om  Pastor 
o m esm o Je su s  C hris to  nos 
su s ten tan d o  nas  lutas, e nos 
defendendo con tra  os a taq u es  
do lobo, is to  é, dos inimigos de

I I  Dominga depois 
da Paschôa. 
Dominga do Bom 
Pastor.INVENÇAO 
DA SANTA CRUZ. 
— glorioso ann iver-  
sar io  do descobri - 
m en to  do Brasil. 
Sta. Monica, Viuva 
S.Pio V p ap a  Conf. 
S. João  Apost. na 
P o r ta  latina. 
S .E stan is lau  bispo, 
Mart.
A pparição de S.Mi- 
giiv Arcíi.

• S. - -  / S.G *e.gorio Nazian- 
ze.jo.

10—D. — III . D o m . depois da  
Paschca. n  a tro  cm o 
de S. José

(I Epist. de 3. Pedro, II. 21-25)
Meus Irmãos, Je su s  Chris to  

soffreu por nòs, deixando-vos 
um exemplo, afim de que sigais 
as  suas  pisadas. J e su s  Chris to  
não com m etteu  peccado algum, 
e da bocca delle n unca  sah iu  
pa lav ra  algum a enganadora .

Q uando o cobr iram  de in ju
rias, não respondeu  com in ju 
rias  ; quando  o m altra ta ram  não 
fez am eaças  ; maTr en tregou-se  
nas m ãos (Taquelle que  o ju l 
gava injustam ente.

Foi ella quem  levou os n o s
sos peccados no seu corpo so 
bre a cruz, pa ra  que. sendo 
m ortos  p a ra  o peccado, viva
mos para  a ju s t iça  : pois, foi por 
suas  chagas e feridas que fos- 
tes  curados. Com effeito ereis 
en tão  como ovelhas d esg a rra 
das; mas agora  vo ltastes ao P a s 
to r  e ao B ispo das  vossas  a l-  
mas.

nossa religião e de nossas almas. 
«Meus Irm ãos  diz. Jesus Christo 
soffreu por nós, deixandovos um  
exemplo, afim  de que sigais as 
suas p isadas .»

A lição que resu lta  dessas  pa
lavras. é dup la  :

1 .— Devemos ficar convenci
dos que tem os m uito  que  sof- 
frer neste  m u n d o ; é es ta  um a 
verdade que  é impossível pôr 
em duvida.

O am o r dos soffr imentos faz 
p ar te  do espirito  da  religião. 
Foi pelos soffr imentos e nos 
soffr imentos que  Je su s  Chris to  
fundou a  sua Igreja, que 
os A postolos a  es tabe lece
ram. que os dou tores  e os m a r- ,  

« tyres a defenderam , que  a liou 
ram  e se m o s tram  d ignos de 
per tencer -1 c todos os verdadei 
ros christãos.

Desde que Je su s  C hris to  le
vou a sua cruz, a cruz é leve 
e suave. A h o n ra  de cam inhar  
a traz  deste  d iv ino  Mestre faz 
esquecer aos que  o am am  o 
peso cora que elle a  carregou. 
— Os san to s  não se cançam  nas 
difficeis veredas da mortificação. 
Pelo con trario  vêmos todos os 
dias os m u n d an o s  confessar que 
se cançaram  n as  d a  in iq ü id a 
de.

2 .— Devemos ficar co n v en c i
dos de que  a m elhor m aneira  
de p ra ticar  a paciência, no meio 
de tan ta s  provações, é fazer 
como Je su s  Christo , recebel-as 
com espirito  de fé e calar.

Je su s  Christo , a p róp r ia  in -  
nocencia e san tidade , abs teve -  
se de todo o queixum e e m u r-  
niufio. C oberto  de. in jurias  e 
op^>ro'firioc?, ‘cheiô de gõLpe&,pa-** 
decendcr a s  m ais vivas dòYes, 
m ostrou  a doçura, paciência e 
silencio cTum cordeiro ou, si 
ab r iu  a bocca. foi só para  d e s 
cu lpar os «eus algozes, e pedir 
perdão  para  elles a  seu Pae.

Eis o exemplo, eis o modelo. 
P rocurem os imital-o, soffrendo 
com paciência as  afflicções d es
ta  vida. offerecendo-as a  Deus 
em união com as  penas que 
Je su s  Chris to  soffreu por nosso 
amor, e tom em os an im o com a 
esperança do paraiso. Acaba
rão  um dia todas  e s tas  a n g u s 
tias, dôres, perseguições, tem o 1 
res, e sa lvando-nos, se conver
te rão  em delicias e co n ten ta 
m entos  no reino dos Bem aven- 
tu rados .

MARIA
Há um nom e que encerra  todas  

as doçuas m ais iueffaveis.
Q uando os lábios pronunciam  

este nome, v ibram  todas as cor
das  do coração e sen tim os uma 
commoção suavíssim a. Ao som 
inebrian te  deste  nom e d e s p e r 
tam -se  as  recordações m ais re
m otas  da vida, e os olhos en
chem se de lagrimas.

Qual é este n o m e?
— E ’ o nome dulcissim o de 

Maria !
N ada há  na  terra m ais <loc 

mais terno, mais delicioso que 
o coração de mãe.

— Ora Maria San tíssim a é nos
sa  mãe. Elia é a  m elhor de 
todas  mães, a m ãe que  Je su s  
nos deu no Cal vario, no m o
m ento em que m orria  por nós. 

 ̂ E n tão  estava ella aos pés da 
Cruz, im m ersa  em um m ar  de 
d o r ;  ago ra  re ina  nos céos, mais 
form osa que a  luz da  aurora , 
mais resp landecente  que e sol, 
m ais bella que o campo esmal 
tado  de flores, exa ltada  sobre 
os coros dos an jos  au e  cantam  
os seu 9 tr ium phos. Mas no meio 
das  harm on ias  dos çherubins, 
en tre  os esplendores da sua 
gloria, não  cessa de ve lar  por 
nós, de escutar as supp licas  de 
quem  a invoca; de acolher no 
seio m aterno  as  lag rim as  e os 
gemidos dos desgraçados filhos 
de Eva.

Recorramos pois todos a Ma

ria. P aes  e Mães de familia rec- 
correi a Maria e en trega i- lhe  
vossos filhos,para que  os pro te ja  
e conserve puros.

Moços e donzellas, tende  sem 
pre o vosso pensam erite  íixo 
em Maria si qu izerdes  ev ita r  o 
mal.

Pobres , infelizes, afflictos, pec- 
cadores, ponde n as  m ãos de Ma
ria, as  vossas necessidades, as 
vossas m isérias,as  vossas  penas  ; 
invocai-a  com am o r e confiança 
e recebereis soccoro e consola
ção ! Ave M ar ia !
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AFEDERAÇÃO
Louvado seja Nosso S enhor 

J e su s  C h ris to —foram com es tas  
pa lavras  que  ha d ous  an n o s  ao 
com pletar  es ta  folha o seu pri
meiro anniversario , nos  derig i-  
mos aos  seus  leitores, collabo- 
radores ,bem feitores  e auxiliares, 
ag radecendo os seus  benefícios 
e valioso a u x i l io ; e hoje, ao 
encetar a Federação o seu q uar to  
anno de existencia, sejam  essas 
m esm as p a lav ras  as  p rim eiras  
que escapem  de nossa  penna, 
ao ir levar os seus  agradec im en
tos  aos seus bem feitores e 
auxiliares

L ouvado  seja Deus, a quem  
devem os as luzes e benefícios 
que  dia a d ia  recebem os e a 
quem  a nossa  hum ilde  folha 
deve a vida e p ro s p e r id a d e ; 
louvada e glorificada seja a n o s 
sa excelsa padroeira ,  N. S. da 
CJandelaria, sob cujos ausp ic ias  
foi fundada e sv, tem m antido  
a FeYlPhaçdO

C raças  sejam dadas  ao Pae, 
g raças  sejam dadas  ao Filho, 
g raças  sejam dadas  ao E spirito  
Santo, cuja div ina luz im plora
m os que jam a is  se ap a r te  de 
nós, para bem poderm os defen
der a causa  nóbre  e san ta ,  a 
que nos propuzem os.

Com pleta  hoje a Federação o 
seu terceiro anniversario .

defeza do nosso  ideal, jam ais  
t ran sg red im o s  o nosso p rogram - 
m a em um pon to  s i q u e r ; no 
publico que  no s  lê sem pre  en
co n tram o s  esperanças  e c o r a 
gem ; e ,quando  isso nos faltasse, 
ergueríam os nossos o lhos á  sa
grada arvore  da Cruz e n a  luz 
d iv ina  que  ir rad ia  de seus  n ra -  
ços, en co n tra r íam o s  esperanças, 
força e coragem p a ra  co n tin u ar
m os a  nossa  cruzada.

Jo rn a l  catholico, a  Federação 
tem  se m an tido  sem pre firme 
em seu principio, princípio esse 
que  traz  a  paz e a felicidade 
p a ra  o indivíduo, pa ra  a  familia 
e p a ra  a  nação e cuja base 
a sse n ta -se  sobre  a  moral, pura  
e s a n ta  da  E gre ja  Catholica.

Jo rna l  catholico a  Federação 
é um  jo rn a l  de com bate ,— de
fende os d ireitos da  Egreja, seus  
dogm as e tudo  o que  ella tem  
de precioso e sagrado, a taca  a 
impiedade, as  heresias  e as  fal
sas  d o u t r in a s ; defende a Verda
de,ataca o e rro .” Diligite hom ines 
e t interfic ite e r ro res” , eis a  sua 
d iv i s a : e, como verdadeiro  ca- 
tholíco que  é, ao com bate r o 
erro, sabe re spe ita r  a  p e s s o a ; 
i l lum inada  pela bella luz da 
Verdade busca dos que  jazem  
n as  trevas  do E rro  ; si a lgum as 
vezes, no calor da  d iscussão, 
respondendo  a  insoiitos ataques, 
lhe foi necessário  ser forte e 
energica, ja m a is  usou dessa  for - 
ça e energia  p a ra  enxovalhar 
ou in su l ta r  pessoas  ; defendendo 
ideas, ja m a is  a tacou  ind iv íduos ; 
e, q u an d o  g rosse iram en te  a taca 
da  na  pessoa de seus  red ac to -  
res, era sem pre  o desprezo, que 
fere,Confunde e m ata ,  a  -sua res- 
p d íaã  ’ lisSirn h í r  a '  Féakrarãc 
d u ra n te  os tres  annos. que  se 
passa ram  e ass im  será  sempre.

Jo rna l catholico e publicado  
no seio de ura povo v e r d a d e i r a 
m en te  catholico, como é o povo 
ytuano , a  Federação foi, é, e 
será  sem pre  o jo rn a l  do povo ; 
desse  povo á  quem  am a  sem 
lisongear, á  quem  estim a sem 
ex ita r  as  paixões, á q u e m  ap re 
cia sem exp lo ra r os od ios  : desse 

rn , U1. novo an te  o qual não se curva
K e m  se ensoberbece e a  quem  

não  lhe cham a sen h o r  nem es-cousa é t !  N ada ta lv e z f?
Sim, talvez seja is so ;  mas, 

só o se rá  p a ra  os que não sabem  
como é t rab a lh o sa  e diffic.ultiio- 
sa  m esm o e cheia de abro lhos  
a  a ren a  da  im prensa  ; p a ra  os 
que não sabem  q u a n ta s  difficul- 
dadcs, qu an to  trab a lh o  ingrato, 
mal recom pensado á s  vezes ,cus
ta  a  publicação de um  jo rn a l  ; 
pa ra  esses sim, t re s  an n o s  de 
publicação será  nada. Porém , 
p a ra  nós, para  os que  sabem  
q u an to s  desgostos, q u a n ta s  con
tra r ied ad es  e aborrec im entos  se 
colhe dia á d ia  n es ta  afanosa 
l i d a ; pa ra  os que  conhecem  
q u an to  é ing ra ta  e cheia de 
esp inhos a  profissão do jo rn a l i s 
ta  ; p a ra  os que  com prehendem  
qu an to  trabalho, q u an ta  difficul- 
dade, tem um  jo rn a l  que vencer 
no decorrer  de su a  publicação, 
mórment.e se esse jo rnal,  (como 
é duro  confessar es ta  verda 
de) se dedica a  defeza de um 
ideal nobre e elevado e não vai 
nas  explosões de odios ou nas  
vis bajulações, b usca r  subsid io  
para  a su a  m a n u te n ç ã o ; para  
os que  isso sabem  e com pre 
hendem. tre s  an n o s  de pub lica
ção quer  dizer m u ita  c o u s a : 
rep resen tam  tre s  an n o s  de t ra 
balho ingente, t re s  an n o s  de 
d issabores  e con tra r iedades ;re -  
p resen tam  grande som raa de 
difliculdades t ran sp o s ta s  a  custa  
de egual num ero  de sacrifícios.

Feliz é daquelle  q u e  t r a n s 
posto  esses tres m arcos de exis
tencia, pode o lhar  para^traz sem 
còrar por algum  ac to  pra ticado 
ê  encontra  no publico, que  o 
lê, espe ranças  para  o fu tu ro  e 
coragem  para  co n t in u a r  a ro ta  
encetada. Em nossa vida de 
im prensa  jam a is  tem os que  nos 
pen itencear por es te  ou por 
aquelle a c t o ; sempre firmes na

cravo, m as es tende -lhe  a mão 
de am ig o ;  é por isso que  q u a n 
do vem os que  p ro cu ram -lh e  
pe rv e r te r  a alma, p u ra  e ingê
nua, t e n ta n d o  inocu la l-a  o ve 
n eno  das  heresias, das  falsas 
crenças e da  impiedade, nós 
no s  levan tam os e ap o n tan d o  
p a ra  o Evangelho , lhe m o s t ra 
m os a luz bella e viva da  Ver 
dade.

O catholico povo des ta  nossa 
te r r a  tem  sabido corresponder 
aos  nossos esforços ; tem  disiin- 
guido nos com a  sua protecção, 
pelo que  nos confessam os gratos.

Porem , si bem  que  g ran d e  
seja a circulação d es ta  folha 
n es ta  cidade, a in d a  a lm ejam os 
m a i s ; quer íam os que  ella, aos 
domingos, en tra sse  em to d a s '  
as  casas, sem  excepção de um a 
só, e alegre, recebida a legrem en
te em todos os lares, fosse 
levar- lhes  o bom dia  m atu tino .

Não é o vil in teresse  pecu 
niario, que  faz nascer  em nós 
ta l  desejo ; não, alem de insigni
ficante ser  a ss ig n a tu ra  da  m es
m a lucro ou gratificação a lgu
m a,percebem os ; o nosso desejo 
nasce da von tade  que  tem os 
de t rab a lh a r  pelos nossos ir
mãos,pelos nossos quer idos  con
terrâneos, fornecendo lhes um a 
le i tu ra  sã  e agradavel, que  os 
fortifique no cam inho  da  v i r tu 
de e que cada vez m ais  accenda 
em seus  corações nobres  e leaes 
a  fé, que  he rd a ram  de seus. 
gloriosos an tepassados.

Q uerem os que  a nossa  folha, 
recebida e acolhida em todos 
os lares, seja como o orvalho 
rna tuLno que, o ra  cah indo  sobre  
o calix da flor faz exparg ir  
delicado arom a, o ra  cahindo 
nos sulcos do arado  faz germ i
nar a semente, que  virá a pro

duzir  preciosos e a b u n d a n te s  
fructos.

Q uando ha  dous annos, fes
te jávam os o nosso prim eiro  a n -  
niversario , quiz Deus que  a  nos
sa alegria não  fosse completa, 
que  reservássem os parte  das  
flores que recehiamos, pa ra  que 
delias íizessemos um a coroa de 
sau d ad es  e fossemos d epos i ta l-a  
sob re  o tu m ulo de um com pa
nheiro, que  nos d e ix á r a ; sim, 
no meio da  nossa alegria, no 
meio do nosso con ten tam ento ,  
não  pod íam os esquecer o g r a n 
de vacuo, que  veio a b r i r  en tre  
nós a  m orte  do sem pre  lem 
brado  am igo e com panhe iro  dr. 
A ugusto  Cruz, p rim eiro  redac to r 
des ta  folha : quiz tam b em  Deus 
que  agora, ao fes te ja rm os o 
terceiro  ann iversar io  d a  Fede
ração, a  nossa  alegria, o nosso  
co n ten tam en to  não fosse com 
p le c to ; um  mez não  faz que 
es ta  folha devéras  m agoada  e 
coberta  de crepe, ia a co m p an h ar  
a > Cam po San to  os re s to s  mor- 
taes  de um com panhe iro  since
ro  e l e a l : T r is tão  M ariano cha
m av a-se  elle.

Augusto  C ruz e T ris tão  Ma
riano ,  eis o norne de d u as  fortes 
co lum nas  sobre as  q u aes  des-  
cansava-se  e s ta  hum ilde  folha ; 
eis o nom e de dous catholicos 
exemplares, cuja v ida  foi um  
modelo de v i r t u d e ; eis o nom e 
de dous  c idadãos  em cujos co
rações o n o m e de Deus e da  
P a tr ia  e s tavam  esculpidos com 
carac te res  indeleveis; e hoje, 
ao fes te ja rm os o terceiro an n i
versario  d es ta  folha, deposi ta 
m os sobre su as  .cam pas u m a  
coroa de saudades.

Procurajàíio de algum  jq p d o  
re tr ib u i r  a  d is tinção  que d ia  a 
dia  recebem os do povo ytuano, 
tem os p ro cu rad o  in t ro d u z ir  di
versos  m elhoram en tos  em nossa  
folha,ja au g m en tan d o  o seu for- 
mat , j a  adqu ir indo  novo m a te 
rial,ou j a  creando  novas secções, 
ex tendendo  as  ex is ten tes  e pro 
cu rando  d a r - lh e  a  m aio r  som m a 
de  a j t i c i a s  e inform ações refe
r e m ^ -  a n o ssa  te r ra  ; e se elle 
continuar ,  como a té  aqui tem  
sido, a  d is t in g u ir -n o s  e h o n ra r -  
nos com a  su a  preferencia, m ais 
p rom etem os a inda  fazer.

T erm in an d o  cum pre  nos a g r a 
decer de coração ao s  nosso s  
leitores, aos  nossos bemfeitores, 
aos  nossos co llaboradores  e 
auxiliares  a  su a  valiosa coad ju -  
vação e re levan tes  auxilios e 
ao Altíssim o ped im os que  os 
reco m p en se  como merecem.

lliHA EXPLICAÇÃO
Debaixo desse titulo, o «São 

Paulo*, do dia i'5 de Abril findo, 
deu um primoroso artigo sobre a 
situação dos catholicos no Brasil, 
e o que devem fazer para occupar 
o lugur que lhes cumpete nos 
negocios públicos.

Os catholicos no Brasil estão 
quasi na condição do «Tiers-ordrc» 
trancez no momento da grande 
revolução, e delles se pode per
guntar como o < bb de bieyes 
Çep .tad > perguntada n cam ira : 
Qu}est -  il, le T iers-ordre  ?— R ie n  I 
— Que do it— il être ?— Tout ! —  
«Q ae são os cath-licos ? Nada! — 
O que devem s e r ? —T u lo  ! — *

Com devida vema* trasladamos 
para nossas columnas esse impor
tante artigo, convencidos que no 
d '*_doanniversario da F E D E R A 
ÇÃO, não pòde.nos offerecer a-js 
nossos caros leitores, leitura mais 
interessante e mais pratica.

Eil-o :
Não nego, muito ao contrario 

concedo que no meio da apathia 
que reina n a js fileiras catholicaa* 
há catholico^ robustos, de tempera 
mascula, prolundamente convictos, 
que professam os seus sublimes e 
inconcussos princípios oe viseira 
erguida. Sei tambem qu© taes 
catholicos excepcionaes. estão dis
postos a enfrentar o inimigo em
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mpo aberto ; porem uma cousa 
;sejo que me concedam tambem ; 
é que taes catholicos formam 
m numero limitadíssimo, micros- 
ípico, jelativamènte á população
0 Estado e da capital, que re- 
resenta, na verdade, o numero 
e cincoenta ou sessenta mil ca- 
íolicos dispostos e preparados 
■ara a lucta, num Estado de dois 
nilhões e quinhentos mil habi- 
antes ? Não é porventura um 
>ygmeu deanto de um gigante ? 
^ue pode fazer um exercito de 
n 11 ou dois mil catholicos a\ ler- 
•idos e valorosos, numa r tal 
ie trezentos mil habitantes ão 
enho razão de dizer que sc en

trarmos em lucta, está-lhe pre
destinada uma derrota ? Si alguem 
achar que está exaggerndamente 
liminuido o numero de verdadeiros 
atholicos, na proporção que es- 
abeleci, pode augmentar outros 
nil, porque pouce ou nada me- 
horará a condição. Pois, quem 
:onhece o movimento catholico 
ia  capital e do Estado, sabe 
perfeitamente, que os catholicos 
na sua grande maioria, se contem 
tam de cumprir os preceitos da 
Egreja, e muitos ha que pensam 
que com teto prestam um grande 
serviço á religião. Quantos ha que 
ie empenham nas obras de pro
paganda catholica, que consultam
1 sua consciência antes de dar o 
rato, do qual dependem optimas 
i desastrosas conseqüências ; que 
>e aíadigam no ensino do catecis- 
no, que tem convicçãu plena de
ue não devem de modo algum 
uxiliar publicações impias ou 
idifferentes. que.emfim, exercem 
im apostolado continuo pela pa- 
a-vra, por escripto, pelo exemplo ? 
Quantos são ? Direi como o poeta :
A RI NANTES,  IX GURGI TE VASTu.

Ora, si esta é a nossa situação 
aclual, que fazer ?

Preparar o campo, è o nosso 
primeiro trabalho. Retinir os ele- 
nentos dispersos, engrossar as 

fileiras, formar um batalhão nu- 
■neroso que tenha uma só ideia e 
ama só vontade, eis o que nos 
ncumbe fazer.

0> poucos soldados firmes e 
alentes que ja temos, se trans- 
ormam sob a direcção das auto- 
idades competentes, em apostolos
;dosos e j a m i s .  Cumpre lhes em 
primeiro Iogas falar as intelhgen- 
uís, convencendo-as, para pode. 
.ni mover as vontades. E ’ pois. 
e summa importância tomar como 
ssumpto exclusivo ou quasi ex- 
íusivo, nos dicursos, nas confe- 
íncias. nas exhortações. a ne- 
jssidade e a importância da união 
atholica, em cestos pontos fun- 
amentaes. Estes pontos funda- 
nentaes, como ja o disse, repito
i ropetirei u s q u e  a d  r a u c i t a t e m  
.ão : o ensino do catecismo, minis- 
rado em grande escala, o escru- 

aulo em dar votos, o auxilio das 
publicações catholicas* o pacto 
ndestructivel de não auxilí de 
nodo algum publicações ir as, 
ndifferentes oa immoraes.

Convencer os catholicos tardios, 
da necessidade imperiosa, imp-es- 
cendivel desta união, sem a qual 
?. nossa derrota é íatal e inevita- 
el, eis tudo !

Este trabalho, espeiamos, não 
;erá impioficuo, porque, muitissi- 
no 8 catholicos ha optimamente 
iispostos para o trabalho, mas 
}ue laboram em erro, quanto ás 
íossas obrigações ; pensam elles 
que ouvindo a Missa, confessando
3 commungando tem feito tudo. 
A estes talta-lhes uma voz que 
3s venha illuminar e guiar. 0  
npostolado da palavra e da im- 
irensa vem preencher esta lacuna.

Quando em artigos anteriores, 
xternei-me acerca da apathia dos 
atholicos, não quiz nem podia 
iegar que apar desse numero e 
e indifferentes, ha catholicos 
ptimamente dispostos, que tem 

somprehensão nitida dos seus de' 
eres. Inquirindo a causa philo-' 

f nphica da indifferença dos primeí- 
)S| cheguei a esta razão que me 
arece iogica : o homem upcra 
egundo os princípios que tem. E ’ 
rais necessário que todos os ca- 
holicos, nas circumstancias em 

que nos achamos, tenham este 
pimcipio fundamentabssimo : a
uniào dos catholicos em certos 
pontos é de necessidade imperiosa 
e palpitante.

Quando me queixei da indiffe 
ença com que foi recebida a 
fititna bofetada que nos deram, 
ipenas citei o facto, som querer, 
om  pretender mostrar quaes são 
s culpados. Nesse terreno não 
ntro, nem nunca entrarei, por 
lais interpellado que seja.

0  que lamentei c continuo a

lamentar, é que, em tal occasião 
como a que so nos deparou, não 
sj levantasse um brado unisono 
de protesto e indignação, mas 
que apenas surgisse aqui e ali 
umas vozes insuladas, que signi
ficavam a dor que sentiam, pelo 
golpe que nos fora dado.

A apathia de muitos catholicos. 
a pouca eomprehensão que tem 
dos seus deveres, é um facto que 
ninguém poJe por em duvida : e 
isto é outra questão.

Esta apathia ha de desapparecer 
pela tenacidade e constancia dos 
bons catholicos, que não perderão 
occasião para demonstrar, ínculcar, 
convencer e por em evidencia a 
necessidade de uma só ideia, e 
de um só querer nas fileiras ca- 
tholicas, a bem do progresso e do 
desenvolvimento da religião.

Volto mais uma vez a carga para 
concluir : é necessaria uma pro
paganda tenaz e constante destes 
pontos :

1 — E’ neces ario que os catho
licos sejam escrupulosissimos quan 
to ao voto. e é necessário que se 
unam neste ponto.

2 — E’ indispensável que cada 
um dos catholicos concorra nas 
medidas de suas forças, para a 
diffusão do ensino religioso pelo 
catecismo, pela imprensa, etc.

3 — E ’ necessário ainda que os 
catholicos se compromettam a não 
auxiliarem, de modo algum, as 
publicações impias, immoraes ou 
indifferentes, e que pelo contrario 
nada deixem intentado para auxi' 
liar as publicações catholicas.

4 — E'  necessário finalmente, 
que a convite de iigitimas auto
ridades. das associações catholicas 
ou de outros catholicos, que, de 
accordo com a autoridade, se apre
sentem como chefes, não deixem 
de assignnr um protesto ao rnenor 
insulto a nossa gloriosíssima reli
gião, patrimonio secratissimo do 
povo brasileiro.

Um exercito de catholicos assim 
tormado, é, sem duvida nenhuma, 
uma força poderosíssima, cnpaZ 
de enfrentar os mais poderosos 
inimigos

-Gom constancia e com paciência 
se ha de obter isto.

P h i l e m o n  
  —

as suas  dores physTcas e m oraes 
com r 3 ; » v  i . '  de a lcançar  
da Mãe UDiOÒvO dias mais felizes 
n es ta  vida, e o descanço eterno 
na  ou tra .

C om pare-se  ag o ra  todo  esse 
encan to  e poesia da  Religião 
c a t h o l i c a  com a frieza e 
m ono ton ia  sepulclira l do p ro te s 
tan tism o, que em todos os mezes 
e d ias  do an n o  tem  sem pre a 
m esm a pra tica  religiosa ou a n ti-  
religiosa pa ra  offerecer aos seus 
sequazes, isto é. a le itura da su a  
bíblia retocada e as  a rengas  
dos seus m in is tros  e m inistras,  
arengas essas  que  quasi  sem pre  
consistem, não n a  explicação dos 
tex tos  sagrados, m as  em grosse i
ra s  descom postu ras  co n tra  o 
clero catholico, con tra  o Papa. 
con tra  os san tos  sac ram en tos  e 
até  ( o h ! que horror) co n tra  a 
Virgem S an tíss im a!

Mas si esses hom ens  realm ente  
crem que Je su s  Chris to  é Deus, 
como é que se a trevem  a levan 
ta r  a  su a  voz sacrílega co n tra  
a  pureza  e m atern idade  d iv ina  
de Maria ¥ 1

0 ’ hypocritas, si q u e re isb la s -  
p h em ar  con tra  a A ugusta  Mãe 
de Deus, b lasphem ai, j á  que 
não  credes n a  existencia  de um 
castigo eterno  que espera  os 
h lasphem adores  ; m as não  quei-  
ra es  au to r isa r  essas h lasphem ias  
com a rg u m e n to s  t i rad o s  das  
S ag rad as  E scr ip tu ras ,  as  quaes, 
m uito  ao con tra r io  do q u e p r e -  
gaes ao s  ignoran tes  que  vos ou
vem,do m odo fnais claro e positi
vo nos ensinam  que  Maria S an 
tíssim a é Mãe de Deus por ser 
Mãe de J e su s  C hristo^

E ’ um  facto m uito conhecido 
n a s  paginas  da h is to r ia  ecele- 
siastica, que o heresiarc lia  Nes- 
torio, tendo  pregado co n tra  a 
m ate rn idade  d iv ina ens inando  
que a Virgem S an tíss im a  não é 
Mãe de Deus, foi logo t rem e n d a 
m ente  punido  com o horrendo 
castigo de cuspir aos  pedaços 

t ^ r,° ro ida  de

E is -n o s  chegados aos  d ias  
claros, de ceu p u ro  e re tin c to  
de azul, ao doce mez de a g ra 
d a re i  tem p e ra tu ra ,  em que  os 
cam pos se cobrem  de flores, os 
bosques  se t ingem  de verde, e 
to d a  a n a tu re za  se o s ten ta  che ia  
de v ida  e de fo rm osura .

E ’ o bellissim o e ap raz íve l  
mez de maio, consag rado  ás  
glorias  e louvores de Maria, que, 
ju b i lo sa  e com placente, vê que 
no coração de cada um  dos seu s  
filhos devotos d u ra n te  todo  este  
mez, como que  se e rgue  um  
mystico a l ta r  p a r a  offerecer 
á  su a  a u g u s ta  Mãe o incenso  
de fervorosas  orações e a s  flores 
dos m ais bellos ac tos  de v i r t u 
de.

Que lindo e s p e ía c u lo !
Em todo o m undo, a ss im  nas  

g randes  e su m p tu o sa s  c a th e -  
d raes  das  m ais  popu losas  c ida
des, como nas  hum ildes  egr^jas 
das  pequenas  villas e aldeias, 
nes te  mez abençoado  m ilhões 
e m ilhões de catholicos, h o m en s  
e m ulheres,  dè to d as  a s  id ad es  
e condicções, cada um do m elh o r  
modo que  lhe é possivel, se 
esforçam em o b seq u ia r  a g ra n 
de R a in h a  do uniyerso , enfei
tan d o  os seus  altares ,  a d o rn an d o  
as su as  im agens e p ra tic an d o  
em seu louvor os mais bellos 
ac tos  de v irtude.

E não é só n as  cidades, villas 
e aldeias  que  se p ra t ic a  a 
devoção do mez m ariano  ; t a m 
bem  nos campos, nos  pequenos  
sitios os devotos cam ponezes  
em seus hum ildes casebres  p r a 
ticam  tão  sym path ica  e poética 
devoção d ian te  de a lgum a im a
gem, ás vezes bem tosca, da 
Virgem S an tíss im a , a quem  com 
toda a candura ,  além das  orações 
e piedosos cânticos, offereeem 
frescas í lo rinhas  colh idas  nos 
cam pos e nos bosques que  r o 
deiam  as  suas  hum ildes  h a b i ta 
ções.

Como tudo  isso é bello, poé
tico, encan tador! .. .

Assim, a Religião catholica  
com  suas  p iedosas  p ra ticas  ao 
alcance de todos fala ao coração  
do povo, que  por isso am a  a 
v ir tude  e nella acha  leriitivo p a ra

a  su a  linguaj toda 
vermes.

L em bra i-vos  desse trem endo 
castigo, snrs. m in is tros  e m in is
t ra s  da  heres ia  p ro tes tan te ,  e 
não re itereis essas  h lasphem ias  

■CouUu, a. A ".msLi 
|  d em p to r .p a ia  qiie não  vos venha 

a  sihiceddr o iih% i :) que  sífqrielle 
heresiarcha. #>u o q u e  é ainda 
peor, > r i  j • i u  dia não  e \ -  
perime.f. a  vossas linguas 
h lasphem as os a rdo res  eternos 
do fogo infernal.

E tu. boa e sy m p ath ica  Fe
deração, nes te  d ia  em (pie com 
pletas m ais um  anno  de lue tas  
em defesa da  boa causa, a sa -  
c ro san ta  causa  da Religião dos 
nossos an tepassados, nenhum  
serviço m ais agradavel ao ceu 
p re s la fá s  do que defender o cul
to de Maria e prom over as  suas  
glorias  levando ao seio d as  famí
lias o celestial perfum e da mais 
acen d rad a  devoção á  Virgem 
Santíssim a, Mãe de Jesus, seg u n 
do a  carne, e nossa Mãe," na 
o rdem  da graça. Assim p ra t ic an 
do da rás  m uito  gosto a Maria 
e aos  bons catholicos v tuanos, 
que a  reconhecem  por sua Mãe 
celestial e que n ada  m ais dese
ja m  que vêl-a  am ad a  e servida 
por todos.

C ontinua , destim ido sem an á
rio catholico, sem m edir sac ri
fícios, a  pelejar sob o glorioso 
e s tan d a r te  da  Cruz, que q uan tos  
forem  os a taq u es  contra  ti di
rigidos, t a n ta s  serão  as  tuas  
v ictorias  e tr ium phos, porque 
a  cruz é o ba luarte  inexpugnável 
co n tra  as  a r rem ett idas  do infer
no, e o que se deu cóm o g rande 
im perador G onstantino, tam bem  
comtigo se dará  : In hoc signo 
v ih ces !

M. R.

* A cada qual o seu
F o lh a  dedicada aos interesses 

catholicos, não era  n o s s a in te n  
ção in tervir no que u l t im am en te  
tem suecedido n es ta  cidade com 
o sr. S an to s  Silva. Como porém 
pessoas anti-catholieas ,  a b u s a n 
do do nom e dos y tuanos, a t -  
treverara-se  a  escrever pela 
im prensa  cousas que  nos collo- 
cam á  esque rda  e nos oífendem 
nos nossos deveres de catholicos, 
ju lg am o s  opp o r tu n o  n a r ra r  em 
breve o que  n ’esta- cidade se 
passou  com respeito  ás  alfaias 
do Carm o e Terceiros C arm e
litas.

Q uando  po r  es tas  te rras  ap- 
pareceu  um sr. S an to s  Silva com 
ordem  de recolher as  alfaias 
pertencen tes  ao Carmo, foi logo, 
pela su a  linguagem irreveren te  á 
aue to r idade  diocesana, re co n h e 
cido como hom em ,do qual se não  
deverião confiaros verdadeiros, 
y tu an o s  acos tum ados  a v ene ra r  
n a  pessoa do seu Bispo o Pas
tor amado, o pae de suas alm as  
e jam a is  um ind iv íduo  ta l  como 
o sr. Silva proclamava. Essa 
opinião  sobre o sr. S an to s  Sil
va m ais a in d a  se confirmou 
q u an d o  nós y tuanos  ouvim os 
de su a  p rópr ia  h o c á s e r ^ s u a  
in tenção  despo jar  dos o rn a m e n 
tos a s  im agens que  n a  procissão 
de P asso s  havia percorrido, co
mo de costume, as nossas  ruas,  
por te r  elle auc to r ização  de 
a r recad a r  os objectos p e r te n c e n 
tes  á  ordem  carm elitana. N unca 
foi in tenção (los y tuanos  negar  
á cada um o que  é seu, m as 
que o povo y tu an o  p res te  fé a  
um qu a lq u e r  que a  não merece, 
ou a um ta l  que o offende em 
seu B ispo  a quem  o povo y tu a 
no am a e venera, is to  n u n ca  
será. Foi o que  o sr. S an tos  
Silva pre tendeu . E co m o ?e i l-o .

P as sad o s  a lguns  dias depois 
d 'aquellas  haso íias ,quando j á  to 
dos m ergu lhávam os na c o n te m 
plação dos m ysterios da  Pa ixão  
de Nosso S en h o r  J e su s  Christo , 
p rep a ran d o -n o s  p a r a  a  S an ta  
Paschoa , ap re sen ta  se o Sr. 
S an to s  Silva n a  cidade afim de 
re ivindicar os objectos em ques 
tão. T udo  es tava  a p assa r  sem 
m enor reclam ação por par te  
dos y tuanos, quando  a  duvida 
exitadii pela desconfiança da 
pessôa . do sr. S an to s  Silva e 
pelas suas  b ravatas ,  veio de 
novo em campo, fazendo temer 
de um engano no papel que 
elle representava. Foi en tão  que 
Ires carmelitas, não tendo  ou
tro  meio de im pedir um  desa
cato e ju lg an d o  defender os 
d ireitos de seu brio  oppoze- 
ram -se  a que  taes  objectos p a s 
sassem  ás  m ãos desse homem, 
sem que  p rim eiropor p a r te  da 
aue to r idade  com peten te  fossem 
declarados v e rd ad e iro so s  papeis 
jue o sr. S ilva apresen tava .  

^Fizeram, no, pédindo ao Juiz 
jrcco-ftcsse ao deposito  taes ohje- 
;tos em q u an to  o reconhecim ento  

seria feito pela aue to r idade  com
petente .

Foi este o acto pra ticado  peloá 
ca rm elitas  po r  h o n ra  de su a  fé 
e da  de seus  paes co n tra  a 
pessôa do sr. Silva tão  somente, 
sem o u tra  in tenção  que não 
fosse corresponden te  aos p r in 
cípios de su a  fé e de seu brio. 
A penas lhe foi m anifestado  não 
lhes com petir  a  ingerencia, em 
tal negocio ; recuaram  fielmente, 
e o sr. S an to s  Silva foi em possa
do dos objectos que  como pro
cu rador reclam ava.—Até aqui 
os factos de Ytii.— Vem agora  
os jo rn ae s  a dec lam arem  contra  
os catholicos de Ytú, con tra  os 
carm elitas  e nem  sabem  d is t in 
guir que em Ytú além de ca 
tholicos y tuanos, não  fa lta  um 
pequeno num ero  de an tie le r i-  
caes,que aproveitado  de q u an to  
lhes póde servir á  su a  causa, 
tom am  toda  occasião p a ra  des-  
p resteg iar  a  nossa, e .sem eiar o 
jo io  no meio d ’aquelles mesm os 
que defendem os m esm os p rin 
cípios, a m esm a fé, a  religião 
dos nossos paes, reun idos  na 
veneração e am o r  do nosso Bis- 
po.

P ro v a  (Visto é o ar tigo  escripto 
para  o «Estado deSão Paulo*, e 
t rausc rip to  por outro, refuctado 
pelo orgão catholico São Paulo, 
o q u a l  com tudo  em defendendo 
a boa causa não soube reconhecer 
nos ires ytuanos  os verdadeiros 
inimigos do Catholicismo, nem 
as  as túcias  do sr. S an to s  Silva, 
mas sim os tres  bons carm elitas  
que obdientes, não pensavam  em 
in v en ta r  in verdades, como o sr. 
S an to s  ou o u tros  por d l e  inven
ta ram  de corôa de ouro e sapatos 
com a  fioela de ouro

Nem y tuano  foi quem  por 
esse homem  escreveu.pois todo 
o y tuano  sabe que  a coroação 
de N. S en h o ra  n u n ca  se faz com 
coroa de ouro  e que os san tos  
nunca  sah iram  calçadòs com 
sapatos , não  só porque taes 
objectos n u n ca  existiram,, como 
tam bem  por não serem  conforme 
ao costum e e ao rito.

E ’ q u an to  t ínham os a d izer 
para  pôr as  cousas  em seu lugar.

Pelo Mundo Catholico
Á u str ia

AS ELEIÇÕ ES DE VIENNA 
Victoria dos catholicos

As eleições municipaes de Yienna 
acabam de dar mais uma vez a 
victoria aos catholicos, e de provar 
que, agora como sempre, a  un ião  
fa z  a  força  e traz o triump’ o.

Por occasião dessas eleiç? ;s, o 
partido antisem ila, chefiado pelo 
destemido dr. Luogcr, afundiu-se 
officialmente com o centro catholico.

A operação era delicada.
Tratava-se de saber si o corpo 

eleitoral approvaria essa transforma
ção do partido, porque comprehen- 
día homens de todas as crenças, 
reunidos somente para combater o 
semitismo.

0  corpo eleitoral approvou, e 
tornou a eleger os 48 conselheiros 
antisemitas submettidos á  reeleição, 
dando-lhes uma maioria variando 
de 61 á 88 por cem dos votos ex
primidos.

Assim o novo partido catholico 
fica sendo definitivamente o elemento 
principal da politica interior da 
Áustria.

Quando será que poderemos dizer 
o mesmo do partido catholico do 
Brasil ?—

Ita lia
VATICANO  —Recepções.
Nos últimos dias de março : o Papa 

recebeu em audiências solennesí
— Os peregrinos da Terra Santa 

que pararam em Roma para festejar 
especialmente o jubileu Sacerdotal 
de Santidade Pio X,

— As senhoras da «Ligue pátrio - 
tique des F rançaises* em numero 
de 130, as quaes foram apresenta
das a Sua Santidade por M. Hertzog, 
procurador dos Sulpioianos.

— A s Filhas de M aria  vindas 
de Roma e das cidades circumvi- 
sinh em numero de dez mil.

Foram recebidas na basílica de 
S. Pedro onde o Papa desceu ás 
9 horas e rezou a missa.

C ENO V A — Congresso catholico
Foi imponentissirao o congresso 

catholico que acaba de se celebrar 
em ^àenova. Todos os jornaes, até 
ns antfioleriõaes* còmo ò Tribuha  
fallaram (Velle, pondo em relevo 
sua importância extraordinaria

Foi um verdadeiro acontecimento.
O titulo desse congresso íoi o 

seguinte :
Congresso nacional da Unigo popu  

lar  
P A R A  A

INSTRUCÇÃO E EDUCAÇÃO 
CHRISTÃ DO POVO

0  fira do mesmo ora organ: ,ar o 
povo contra 33 leis oppressiva: que 
se vão 7otanrío na camara Italiana ; 
e continuar a campanha contra a 
moção Bissolati que tende á sup- 
pressãó do ensino religioso nas es
colas publicas.

Quatro questões estavam na ordem 
do dia :

1 ‘ Affirmação renovada do di
reito da nação ao ensino religioso 
catholico em todas escolas publicas

2 ’— Resistência energica as ul
timas decisões mkiisteriaes que es
tabelecem a neutralidade escolar.

3 ‘ —Obra complementar organi- 
sando a vigilância nas escolas por 
parte do clero, dos paes de familia 
e das diversas classes sociaes.

4 ’— Fundação de instituições para 
preservar e proteger a fé e a 
moral publica, e privada especial
mente no que diz respeito a juven
tude de ambos 'xs sexos.—

Todas essas questões foram dis
cutidas c adoptadas.

In g la terra
O projecto de lei sobre a «Ins- 

pecção dos Conventos*, apresen
tado por um dos seus membros ao 
Parlamento, foi rejeitado por grande 
maioria pela Casa dos Communs.

Foi recebido na Egreja catholica 
o Exmo. Sr. H. Lee Dillon, filho e 
herdeiro de Lord DilRn. »

Por iniciativa do Arcebispo de 
Westminster organizou-se uma «Fe
deração Catholica* com o fim de 
obiri se a união effectiva de todos 
na Arcl.idiocese de Londres. Rami
fica-se em quasi todos os burgos 
municipaes de Londres, c tem uma 
junta nas porochias. quasi todas.

Quer-se com isto organizar o voto 
dos catholicos nas eleições, vigiar 
seus interesses, dar informações e 
explicar aos concidadãos protestan_
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tes as aspirações do» catholicos, 
por meio da imprensa, de conferên
cias publr as. i outros, e obter uma 
equitativa representação dos catho
licos no Conselho Municipal de 
Londres, nos Conselhos dos Distri- 
ctos, nas Directorias de Guardiães 
dos Pobres, e em outras corporações 
publicas.

B r a s il
Sem ana Santa
Imitando o que se fez era Ytú, 

o zelosissimo vigário do Amparo, 
monsenhor Antonio Reimão, quiz 
que a Semana Santa começasse na 
sua parochia por um retiro espiri
tual dos homens e das mulheres 
separadamente.5Para^este fim. con
vidou dois d i'tinetos pregadores 
que nos tres^primeiros^diasMa Se
mana Santa reuniram o povo e 
prepararam do^melhor^modo possí
vel, para receberem o Cordeiro pas- 
choai. Tal procedimento é digno 
dos maiores enooraios, tanto mais 
que a Semana Santa se vae trans
formando pouco a pouco num tempo 
de dissipações e divermentos. Quanto 
é para imitar este belessimo exem
plo de zelo esclarecido!

- Um outro facto que muito edifi- 
cou a quantos o presenciaram, foi 
o officio de trelas, cantado pelos 
seminaristas na Cathedral de S. 
Paulo. O exrao monsenhor Fran
cisco de Paula Rodrigues, o exmo. 
monsenhor dr. Benedicto de Souza 
e outros, não regatearam elogios 

elo m«»do com que os seminaristas 
'.empenharam a parte que lhes 

io ava no canto.

a u x í l i o s  a o  a s y l o

BE Antonio Galviío A. S obrinho
^ ...............................................32*000

U m a I rm ã  doC ’venloCatholico
 .................................................. 501000

U m  Terceiro : ranc iscano .......
................................................... 50*000 ,

Maria T heresa  de 1 'vsus.. t$3  n

Provedot da nossa Santa Casa de 
Misericórdia.

Cumprimentamol-o.

9 Õ o i X >  § Z A * p O
O governo do Estado adquiriu 

por trinta contos de réis, o predio

c3az-a  3afvw
Seguuiu para o Jahú a exma. 

familia do sr Antonio de Paula 
Leite Sobrinho, abastado agriculti 
naquelle município.

gioso
MEZ DE MARIA 

Tiveram  começo quinta-feira, 
n as  egrejas do S. Bom Jesu s  e 
N. S en h o ra  do Patrocínio . as 
devoções do mez de Maria, tendo  
sido g rande  a concorrência  de 
fieis a etnas e irejas.

p  SEX TA  
No dia 1 d* corrente, prim eira  

sex ta  feira du mez, dia dedicado 
ao S. Coração, foi g rande a con
currencia de fieis as egrejas. Na 
egreja do S. Bom Jesus, 110 San 
tuario , celebrou a missa das  
7 1]2. o revmo. p. Provincial, 
havendo por essa occasião um a 
grande C om m unhão  geral.

1- DOMINGO 
Hoje, prim eiro domingo do 

m e z , 'o  SS. S acram ento  es ta rá  
exposto a  adoração dos lieis no 
Santuario .

R E T O I O K S
—  t  » —

CONFERÊNCIA DAS DAMAS 
DE CARIDADE

Com munico ás  S enhoras  Da
m as  de Caridade que 0 Revd. 
D irector marcou a  reunião q u in 
zenal da Conferência pa ra  qu in ta  
feira 7 do corrente.

2.a Secretaria  
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

NOTAS E NOTICIAS
G U  oB v a ã í i o

91Z-acíxado
Por S. Santidade 0 Papa Pio X 

destinguido com 0 honroso, e 
:- jáz merecido titulo de Barão, 0 

exmo. sr dr. Brafilio Machado.pro- 
vecto jurisconsulto, lente da Aca 
demia de Direito, i 1 lustre e distin- 
cto rcdactor-cheíe do noeso presa- 
tlu '01 lega e «Sõr 'aulo».

A s. excia. jó .eus enthusias- 
tas admiradores, aviamos 23 nos 
sas mais sinceras e calorosas fali - 
citações.

G ap . $ o zc in o
G. C o n to

Foi exonerado do cargo de Gol’ 
lector das rendas estadoaes c ’esta 
cidade, 0 sr. cap. Porcino de Ca 
margo Couto.

Cidadão honestissimo, senhor de 
um caracter illibado, probo e tra 
balhador, 0 capitão Porcino de Ca
margo Couto exerceu durante longos 
annos 0 referido cargo, jamais dan
do azo para a menor reclamação, 
quer por parte dos seus superiores 
quer por p.rte d i  população 
desta cidade.

cJvec| io tro  S i u l í

O movimento do Registro C 1 vil, 
durante o mez de abril findo, loi 
0 seguinte :

Casamentos B
Nascimentos 74
Óbitos 33

Q a v l o o  e B o t ^ í  Pwo

O dr. Carlos Botelho, antes de 
deixar a pasta da agricultura,que 
tão brilhantemente derigiu com 
grande proveito não só para a 
lavoura do nosso Estado, como 
tambem para a n icional, entregou 
ao dr. Jorge Tibinçá um impor
tante relatorio em que a lo ígos 
traços faz a resenh 1 dos princi* 
paes actos e trabalhos dessa pas* 
ta durante o quatrieni) findo.

G o H ^ - p .  “ cF o ^ ç a  <2- S lw /ti

Reunem-se hoje em assemblèa ge
ral os accíonistas da Companhia 
Ytuana ‘‘Força e Luz” . Em vista 
de ser a referida reuni 10 feita, ja 
em terceira convocação, a mesma 
realizar-se-á com qualquer numero 
de accionistas que compareçam.

9  La ci 3a3c
Esteve nesta cidade, regressão* 

do quarta íeira para o Espirito 
Santo, onde exerce um cargo Fe* 
deral o sr. Alfredo Grellet Junior 

Gratos pela visita.
-r-Acha-se tambem nesta cida

de 0 sr- dr. José de Paula Leite,

si to a rua Direita, nesta cidade e 
propriedadeUTa exma. sra. d. Anna ( 
Fonseca.

No referido predio será instala
do 0 novo grupo, a crear-se nesta 
cidade, c 0 qual receberá 0 titujo 
de «Convenção de Ytú.»

x Kq,  á  S a m c t ^ c t
O dr. Secretario da agricultura 

encoromendou ao atelier Gaensly, 
da capital, um quadro representan
do os árrozaes existentes na fazen
da Piraoitinguv, neste município; 
o referido qüadro que terá 60 c. 
X  2.m 20 o será offereeido a Ca- 
mara municipal desta cidade.

o+oão 9Õ a
Da commissão encarregada de 

organizar as homenagens, que no 
dia 10  do corrente deverão ser 
prestadas ao falecido maestro João 
Narcizo, recebemos um convite para 
assistir a inaugur.içào do mauso- 
leo, que os amigos, admiradores e 
discípulos do saudoso maestro,man- 
diram con truir no Cemiterio Mu
nicipal.

Gratos.

<$oz U ca v ia r
Consta que o d r. M. C. lmon, 

ministro da industria e viação,
1 vai restabelecer a antiga taxa co- 
; brada para o porte de cartas, isto 

e. luO reis por 15 grammas.

Co^po-m ção
“ 3 0  3 o  õ u t w & t o "

A Corporação “ 30 de Outubro* * 
ja  recebeu 0 novo bombo, que um 
grupo de amigos e admiradores ha
viam encommendado para offere- 
cerem a mesma.

cTriotão 9 T õ aU au o
No dia 6 do corrente, as 8 horas 

da manhã, na egreja Matriz, esta 
folha fara rezar uma missa de t r i 
gésimo dia, pelo descanso eterno do 
seu saudoso ooilaborador, 0 maestro 
Tristão Mariano.

N’outra sessão desta folhá ella 
convida aos seus leitores, bem como 
os parentes e amigos do distincto 
finado, para assistirem a esse acto 
de verdadeira caridade christa.

p an h ia  eqües tre  e acobras tica  
que l  aqui chegou aco m p an h ad a  
de g rande  nom eada.

£ 1  f y w t w i a  s a j z a

A commhsão nomeada pelo Go
verno do Estado para avaliar a 
futura safra de cafe ja apresen
tou o seu relatorio.

Por elle se vê que o total da 
safra será de 8.312.287 saccas,as
sim divid;das :

Linha Paulista : 3.805.837 sac- 
cas : Sorocabam : 1.183.450 sac* 
rás ; Mogyana; 2.7 1^*000 saccas. 
Braga tina : 158.250 saccas, café 
de M inas: 454.750

a c t o s  e  f a c t o s  m u n i c i p a e s

Acha-se  em ferm a a  exma. sra. 
d. Maria de Moraes, dilecta filha 
do venerando  y tu an o  sr. F re 
derico de Moraes.

—T am bem  tem  estado em fer- 
me a exma. sra. D. Izabei do 
Amaral Corrêa, p rofessora do 
grupo  escolar d es ta  cidade.

Fazem os votos pelo seus re s
tabelecim entos.

Hocim&nto
Falleceu n a  villa do Salto, 

onde achava-se  em p rocu ra  de 
m elhoras  p a ra  su a  saude, o 
nosso conterrâneo  dr. B ento  
Ferraz , d is t inc to  clinico resi
dente  em S. Paulo, onde go- 
sava de geral estima.

O finado era pae do srs. d r. 
H eriherto  e D iaulas Ferraz ,  e 
genro do sr. Jo aq u im  Manuel 
da Fonseca.

A illustre  femilia en luetada 
ap resen tam o s  nossos  pezames.

1

< â \ i a d ú \ t \ a

g e s s ã o  d e  C a m a r a
P res idênc ia  do dr. Silva C as

tro.
As duas  ho ra s  da  tarde , sob 

a  presidência  do dr. S ilva Cas
tro, p re sen tes  os vareadores  
P au la  Leite, Lourenço  X. Bue- 
no, A ta liba  Toledo, H. B renha , 
V. Araújo, tendo  num ero  legal 
foi a b e r ta  a sessão, que  constou 
do s e g u in t e :

E X P E D IE N T E
Indicação do Prefe ito  para  

1 que  fosse officiado ao dr. Al 
b u q u erq u e  L ins  fe llc itaa-  

1 do -o  pela su a  ascenção 
á  P res idênc ia  do E s tad o  e ao 
dr. Gustavo de Godoy por ter 
sido sobre a  gestão de s. exa. 
creado o segundo grupo  escolar 
n es ta  cidade.

Officio do dr. H. R odrigues 
e R. C láudio sob re  a  rede de 
te lephone  que p re tende  assen 
ta r  n e s ta  cidade.

Pelo prefeito foi ap resen tad o  
o re la torio  e ba lance te  relativo 
ao t r im es tre  f in d o ; tendo  de
clarado que deixava de ap re 
sen ta r  o m ovim ento  do serviço 
de ag u a  e exgottos em v is ta  de 
a in d a  não es ta r  c reada a  re 
par tição  a  que  esses serviços 
pertencem , c reação  essa  que 
pede se ja  feita.

Pelo m esm o sen h o r  foi ap -  
p re sen tad o  um a tabella  de pre
ço, segundo a  tax a  que deve 
ser  cobrado a cada predio so 
b re  o imposto de ag u as  e ex
gottos, tendo  em vista a  am or
tização da  div ida do em prestim o 
ju ro s  e derqais despezas. P a ra  
d a r  parecer foi nom eada uma 
com m issão  com posta  dos v e 
readores  A talihi Toledo, P a u la  
Leite c Lourenço Xavier A. 
Bueno.

Pelo  m esm o foi ap p resen tad o  
um regu lam ento  sobre  as  ins
talações domiciliares, acom pa
n h ad o  de u m a  carta  do dr. en. 
genheiro  encarregado  dos s e r 
viços de aguas  e exgottos  A’ 
Com missão de Ju s t iça  e F a 
zenda.

1 ^ -X lo n v i te  da  Commissão de 
hom enagens  ao m aes tro  João

Segundo fomos informados, 
um a audaciosa q u ad r ilh a  de 
g a tunos  com eça a pôr em campo 
n es ta  cidade, a su a  actividade.

Fom os inform ados que  as  
m esm as em noites da sem ana 
linda ten ta ram  aro m b ar diver
sas  casas. ~

9TC uí>ica 110 ja z d  i  m
T ocará  hoje no ja rd im  p u 

blico a aprec iada  corporação 
”30 de O u tu b ro ” executando 
sob a liabil b a tu ta  do seu 
regente m aestro  José Victorio, o 
seguinte  p ro g r a m m a :

I  P a r t e

í H ym uo Nacional
II Marseillaise

III M archa Real I ta l iana
IV Hym no Pontificio
V XXX dobrado

VI Lucresia  Borgia
II P a r t e

VII Alhertina, Valsa
VJll Calk-W alk

IX Rigoleto;
X  Clelia, valsa

IX  X avier do Couto ,dobrado

êovazãio do ado
Deixou no dia 1 do corren te  

a  presidência do E s tad o  o sr. 
dr. Jorge  Tibiriça, tendo  com 
to d as  as  form alidades do estilo 
assum ido  á  esse alto posto  o 
sr. A lbuquerque Lins.

Dos Secre tários  do Governo 
findo con tinuam  a gerir a s  suas  
p as ta s  o s d r s .  W ashington  Luiz 
e Olavo Egydio; foram nom ea
dos t i tu la res  d as  p as ta s  de agri
cu ltu ra  e do in terior  os drs, 
Cândido R odrigues  e Carlos 
Gnimarães.

Gt,i:' Saivi/pa i o
Acha se n es ta  cidade, tendo  

sido m uito  visitado o exmo. sr. 
Gel. Antenio  de Alm eida S am 
paio, prestigioso chefe local.

N arciso —Foi nom eada  um a com 
m issão p a ra  rep resen ta r  a Ga
mara. _

Officio da C am ara  de P e r e i 
ra s  solicitando coadjuvação afim 
de officiar ao , Congresso p ed in 
do providencias  11a extineção 
dos g efanho tos— Archive se.

Officio da  C o m panh ia  «Força 
e Luz» dec larando ser senhora  
de um previlegio paro  um a r e 
de te lephonica , n es ta  cidade e 
ap p resen tad o  hases p roposta  e 
tabella  de preço, As m esm as 
cornmissões.

R equer im en to  da  C om panhia  
«Força e Luz* solicitando da  
G am ara  in terv ir  ju n to  ao m i
n istério  d a  in d u s tr ia  afim de 
que sejam  isem ptos de imposto  
de aifar.degariós o n u te r ia l  im 
portado pela d ita  companhia 
A ttenda-se , Idem, Idem, pediu- 
do pagam ento  do fornecim ento  
do luz feita a população, na  
im portância  de 17.961.738.—

Fica o Prefeito au th o r isad o  a 
en t ra r  cm accordo com a C o m 
panhia.

Officio do Q uarte l  General da 
Guarda Nacional agradecendo  a 
Gamara haver feito offçrta do 
te rreno  necessário  p a ra  a ins- 
tallação do P osto  de tiro  nes ta  
cidade

Arclnve-se
R equerim ento  de João de 

Oliveira G assá  e o u tros  m ora
dores  do ba irro  da T ap e ra  G ra n 
de pedindo a fac tu ra  da e s t ra 
da que  liga esse bairro á  es ta  
cidade. A Com m issão  de Obras.

No de Jo se  Rogieri sollicitan* 
do pagam ento de serviços fei
tos e m ais os ju ro s  sobre  q u a
tro  contos a con tar  de 11 de 
Setem bro  de 1907—Ao Prefeito 
p a ra  providenciar.

N ada mais havendo  foi le
v a n ta d a  a  sessão.

Gizco Õ ccano
Devia ter es treado-se  h o n tem  

110 seu pavilhão no largo de S. 
Francisco, o Circo Oceano, com-

M a ta d o u ro
O movimento do Matadour o Muni

cipal duránte o mez findo, foi o se- 
I guinte :
1 Bov i no s  a ba t i do s  127

V i t e l l o s  » 2
Caprinos d
Suinos > 178

> entraos 84
O rendimeato total foi de rs...* 

1.342.600.
P e l o  v e t e r i n a j i o  mu ni c i p a l  f oram 

i nut i l i z ad os  os se gui ntes  :

Bov i no s

T n b e r c u l o s o s  1 ; P u l m õ e s  18, f í g a 
d o s  a .  S u m o s  — P o r  t r i c h i na  2 ; p u l 
mõ es  i l ,  f igudos i 5 .

M e r c a d o
O  r e n d i m e n t o  ho m e r c a d o  m u n i c i 

pal  d u r a n t e  o m : z  de  A b r i l  foi de  
rs.  5 46 . 38 4 .

P e la  In stru cçã o

F oi  r e m o v i d o  para a e s c o l a  “do 
L a g e a d o  o pro f e s sor  S i l v a d o r  dos  
S antos ,  do g r u p o e s c o l a r  d e s t a  c i 
dade.

— O m o v i m e n t o  das e s c ol a s  p u -  
b f ic as  dest  • m u n c i o í a  dor.  a t e  o 
mez f indo í  >i » s e ; 1 e :

M a t r i c u l a d o *  (sexo ma sc ul i no /  2 5 4  
» [ » f emi ni no]  i 32

T o t a l  3 8 6
M a t r i c u l a d o s  d u r a n t e  o m e z  67

fc 12
3 33 í

E l e m i n a d o s  
F r e q a e n c i a  m e di a  0

Secção Livre
n o  r t H Y m a

O festeiro do Divino, abaixo 
as-ignado, participa qu- ess s fes
ta terá lugar nu fia / de Junho 

! proximo; pede aos fieis devotos do 
Div.'no que tem devoção de vi
rem trazer esmola de carros de 
lenha* que façam com que grande 
seja o numero de. cairos, oara 
assim dar mai i r  realce a solem* 
ne entrada dos carros de lenht, 
a qual terá lugar no dia 6. ao 
meio dia, sendo o ponto de par
tida e reunião dos carros, no lar
go da Estação.

Ytú, 3 de Maio de 1901.
O Festeiro do Divino 

L o u r e n ç o  X a v i e r  d s A l m e i d a  

B u SN )

C Q M F á R H I A ;  Y T U á M  

F O R Ç  A,  F  ILIZZ,

3a CO NV O CAÇÃ O

Ainda na 2a reunião de accio* 
nistas. convocada para hoje, n ã o  
póde ter lugar a asserahléa geral, 
ordinaria por falta de compareci* 
qaento em numero legal; pelo que, 
de ordem da Directoria, convido 
novaL .ute os senhores accionistas 
a se reunirem no dia 3 do proximo 
futuro mez de Maio, ao meio dia. 
no lugar jà indicado, para os mes
mos fins da Ia e da 2“ convocacão.

Sendo esta a 3a convocação, de 
accordo cora 0 art. 24 dos Estatutos 
da Companhia, nesta reunião se 
deliberará com qualquer numero que 
comparecer.

Continuam suspensas as transfejj 
encias de acções.

Ytú, 19 de Abril de 1 J 8 

Dr. O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s  

Presidente

À nnuncios
C O E IV X T O

Tfistã;) M iriano
A Federação, convida a  todos 

os seuo leitores e em geral o p o 
vo des ta  catholica cidade, p a r a  
ass is tir  a  missa de 33 dia, que 
pelo eterno  descanso  do seu  
saudoso  e fiel co l laborador,  o 
m aestro  T r is tã o  Mariano, será  
ce lebrada na  egreja Matriz, q u a ta  
feira 6 do corrente, as  8 horas.

Desde ja  se confessa penho- 
rada.

CHAC v i u
Alugvse a chacara que foi do sr. 

Francisco de Paula Leite Camargo 
situada no.logir denominadoLágòa 
Podre.Trata-se naPharmaciaS. Josè

Fazenda Sele-Ouedas
V ende-se  ou a r ren d a -se  a  fa

zenda denom inada  Sete-Q uedasí 
a  m esm a con ta  op tim as te r r a s  
de cultura , g rande  e excelente 
cam po p a ra  criar, b ô a  casa de 
m o rad a  e m ais bem feitorias.

T ra ta - s e  n a  P h a rm a c ia  S .Jo sé  
dos Srs. P. Mendes & F ilhos

Canarios
Vende-se de superior raça de 

cantores, largo do jCarmo, n 17i
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DEPOSITO *
DE CAMAS DE FERRO E C0LCH \D

?ELO PREGO DAS FABRICAS DE S. PAULO

VARIADO SORTIMENTO
e diversos modelos de 

'oda e qualquer qualidade

Vende-se:
Uma mobília completa finissima do nogueira para quarto , 

Um bonito lavatorio 
Um bom guarda-roupa de desarmar 

Ura guarda casaca com porta de espelho de cristal 
Uma cama de casado 

2 creados mudos com pedra mármore 
1 Pi-chichè com um espelho de crjrstal 

2 pianos em bom estado, por preços modicos

— o?odcm ocz vcndidoo  'pzcotciçôco
RUA DO COMMERCIO -1 4 4

YTÚ
Joaqu im  DiasGalvão

í . H Ü I I l  LIVROS
A n t o n i o  A m o r i m ,  m u d a d o  de  S .  
P a u l o  para  esta  c i d a d e ,  i n c u m b e -  
se d e  to do s  os t r ab al h o s  desta 
prof i ssão,  da qual  t e m segura  e 
1 nga  p ra t i c a .

E n c a r r e g a - s e  de  e s c r i pt a s  a v u l 
sas ;

O r g a n i s a  e l eva n t a  e scr i ptas  
a t r a za d as  ;

G o mo  peri to ,  faz e x a m e s  de 
l ivros c o m m e r c i a e s  e b a l a nç o s  ;

F a z  c o n t r a c t o s  c o m m e r c i a e s  e 
papei s  p ara  r e g i s t r o  de  f irmas,  
e n c a r r e g a n d o - s e  d e  m a n d a l - o s  
a r c h i v a r  na Junta C o m m e r c i a l  de 
S .  P a ul o  ;

D á  p a r e c e r e s  so br e  ma té r i a  
c o m m e r c i a l .

P o d e  ser p r o c u r a d o  à rua  da 
P a l m a ,  n.  73 .

h

PROFESSOR
A n t o n i o  A m o r i m ,  c o m  p r a t i c a  

de ens i no p r i r ra r i o  e s e c u n d á r i o ,  
te nd o  t ransf er i do sua r e Ude nc i a  
da Capi t a l  de  S.  P a u l o  para  esta 
cidade,  p re p a ra  aqui  a l umn o s  p a ra  
os e x a m e s  d e  s uf f i c i enc i a  nos  
e s t a b e l e c i m e n t o s  d e  ensino s e c u n 
dár i o  do Estado.

G omo matér i as  d e  sua e sp ec i a 
l i da de ,  a l em  de  outr as  l e cc i o n a

A r ith m e t ic a  e E sc r i-  
p tu r a çã o  M ercan til ,  
P o r tu g u e z  e F ra n c ez ,  
G eograp h ia , P r a x e s  e 
L e is  C o m m e r c ia e s .

R e s i d e nc i a  : R u a  da P a l ma ,  n.
73.

Especial attençao das m aes de família
F .  D U T R A  fabricante da MATR1CAR1A avisa e 

previne ás mães de familia que ha grande quantidade Matri* 
c a r i a  FALSIFICADA—em todos os Estadosdo Brazil, ven- 
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por casas 
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem a 
caixa de M atricaria  que tiver 0 SELLO VERDE ESPECIAL 
onde diz :& ® T A  É  &&QXTXAX& se não encontrrar nas 
«Pharma ias» do logar, então escreva directamente ao seu uni 
co depositário para todo Brazil, 0 Snr. J .  MG P À  C U B O ©

D ro g a r ia  P a c h e c o
Rua dos Andradas Ns. 59 e 6 5 —Rio d e  J a n e i r o  

Que rem etterá'registrado 12 ca ixas por 12$ooo

0?íhaz, macia S. c W  M chajou ° 'emedio da
xaqueca de STO K C LER.

AO PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes.es- 
tadoaes e federaes, 
bem como pequenas 
escriptas commerci
aes.

C l i a c a  ra do C  urtidor
V ende-se a  chacara  denom i

n ad a  C u r t id o r  : a  m esm a dis
põe de te r ra s  de cultura , em 
capoeiroes e capoeiras, 14 al
queires  de op tim o pasto, um 
bom  pom ar, olaria ,e todo  o ne
cessário  p a ra  um  optimo cor- 
tum e.

T ra ta - s e  com F. Nardy Filho

DR. BRAZ BXCTJDO
—  —Ã6:o

Medico O perador

CONSÜLTORIO e Resú- 
dencia R u a  Direita, 55

■111
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3c m alcciac?  c ma9cizaí> pa ta  cou-^ft-u-cção. ifTtm-atcrn 3c Scccoc c motivados

O Proprietário  da CASA D O N O F R IO  scientifica aos 
j_ seus amigos, freguezes e a o  publico em geral, que està ven- 

'II1 dendo  á preços excepcionaes  e sem temer concurrencia,  
todos os artigos que constituem o seu ramo de negocio, taes 
como :

SECCOS E MOLHADOS: Generos nacionaes e ex lrangeiros  
FERRAGENS: Ferram enta para carpinteiro.m areineiro, selciro.sa-

pateiro; ferragens para construção, para lavoura, etc,
TINTAS E OLEO

e T in fo o  • p t e . p a t a S a í ,  va-zniz&o, o C o o ,  eKc. -- õíco e . ”ty)ií>cooinv‘ p a t a  mackinao & u a p o t e o

M O V E IS --C a m a s  de  ferro c o m  e n x e r g ã o  e c o lx ã o  p a ra  ca sa d o s ,  so lte ir o s  e c r e a n ç a s  ; g u a r d a - lo u ç a ,  m e z a s  etc.

MATERIAES PA R A  CONSTRUCÇÃO
CAL, CIMENTO, GES3 0  ©E P R E 9A, M A D E IR aSE T C

\P A H E L H O S  PARA AGUA E EXGOTTO C a n o sd e  ferro g a lv a n iz a d o s  e de  c h u m b o  p a r a  d e sc a r g a ,tu b o s  de barros  
v id r a d o  de  p r im e ir a  q u a lid a d e ,  a d o p ta d o  p e lo  g o v e r n o  do  E sta d o  e a p p r o v a d o  p e la  D ir e c lo r ia  d a  H y g c n e ,  e  b e m  a s s im  b a -  
c ia  p a r a  p r iv a d a s ,  de  d iv e r so s  ty p o s  e m a is  a c c e s so r io s .

“ d  <2 a o a  d’õnojvio“ cwcazzoya~oc dc inotaUaçòo) do octvico dc Ól%ua o &^oUo, a fzoço, dc

vvão Kcwxcz concuzzcncia o oczviço yazantido, ipazcv o cj tem yycoooai idoneo. 

Qeiocci dc m e n c io n a z  ac|tti vnwxKoo azVxc^oo ĉ xvc tom  naca^a c c^wc vcíxdc <x pzecoz zedixsidiooim oo.

Convido portanto o publico em geral para uma visita em meu estabelecimento ; certo de que ninguém sahirà sem comprar, attendendo a superioridade dos artigos e os
PREÇOS exc«pcionae3. . ..

^  Os serviços de minha casa não precisam de mais recommendações porquanto, são já  bastante conhecidos do publico

O p ro p r ie tá r io - - -  TOMASO D ONOFRIO


